
MÓDULO 3 
 

A ABERTURA EUROPEIA AO MUNDO – 
MUTAÇÕES NOS CONHECIMENTOS, 

SENSIBILIDADES E VALORES NOS 
SÉCULOS XV E XVI 



 
ALARGAMENTO  

DO 
CONHECIMENTO 

DO MUNDO 
Módulo 3 



- O império português,  primeiro poder global 
naval;  o cosmopolitismo de lisboa. 

 
- A prosperidade das potências imperiais e o 

tráfico de seres humanos 
Módulo 3 

O PAPEL DOS PORTUGUESES NA 

ABERTURA EUROPEIA AO MUNDO 



O CONTRIBUTO DOS 
DESCOBRIMENTOS 

VIAGENS DE 
DESCOBERTA 

PORTUGAL: 
PRIMEIRO PODER 

NAVAL GLOBAL 

TRÁFICO DE 
SERES 

HUMANOS 

AFIRMAÇÃO DOS 
PRIMEIROS 
IMPÉRIOS 
COLONIAIS 

DESENVOLVIMENTO DO 
COMÉRCIO  

PRIMEIRA 
GLOBALIZAÇÃO 

ENCONTRO 
DE 

CULTURAS 

PERMUTAS 
CULTURAIS 



O IMPÉRIO 
PORTUGUÊS: O 

PRIMEIRO 
PODER GLOBAL 

NAVAL 
 

A PRIMEIRA 
GLOBALIZAÇÃO 

■ As viagens de 
descoberta, nos 
séculos XV e XVI, 
permitiram: 

 o alargamento do 
conhecimento do 
mundo; 

 a interligação da 
Europa com outros 
continentes. 



O IMPÉRIO 
PORTUGUÊS: O 

PRIMEIRO 
PODER GLOBAL 

NAVAL 
 

A PRIMEIRA 
GLOBALIZAÇÃO 

■ As viagens de 
descoberta, nos séculos 
XV e XVI, permitiram: 

 o desenvolvimento do 
comércio a uma escala 
global (interligação de 
feitorias e entrepostos 
comerciais; criação de 
novas rotas) ; 

 a criação dos primeiros 
Impérios coloniais. 
(conquista, ocupação e 
domínio de novos 
territórios) 



IMPÉRIOS 
COLONIAIS 

 
SÉCULO XV/XVI 



A PRIMEIRA 
GLOBALIZAÇÃO 

 
O CONTRIBUTO 
DE PORTUGAL 

■ Portugal deixou de 
ocupar um lugar 
periférico na Europa, 
em termos políticos e 
económicos: 

 controlou rotas e deteve 
o exclusivo do comércio 
em regiões descobertas; 

 assumiu uma posição 
hegemónica no Atlântico 
e no Índico; 

 contribuiu para a 
articulação de diferentes 
partes do Globo, antes 
desconhecidas. 



A PRIMEIRA 
GLOBALIZAÇÃO 

 
O CONTRIBUTO 
DE PORTUGAL 

■ Portugal criou um sistema 
mundial de rotas que ligou, 
de forma irreversível, 
diferentes povos  e culturas: 

 a mobilidade humana à 
escala global;  

 a criação de novas trocas 
comerciais globais; 

 as trocas interculturais; 

 As novas relações entre a 
América, a Europa e a África 

Abriu caminho à 
primeira globalização. 

F onte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Planisfério_de_Cantino#/media/Ficheiro:Cantino_planisphere_(1502).jpg 



No início do século XV, o mundo estava compartimentado e muitas 
civilizações viviam fechadas sobre si próprias com poucos contactos 
com o exterior. A conquista de Ceuta, em 1415, e a passagem do 
cabo Bojador, em 1434, fizeram de Portugal o pioneiro da expansão 
europeia e, consequentemente, da globalização, um movimento que 
se tornou imparável e irreversível desde que Gil Eanes e os seus 
homens venceram o mito do mar tenebroso. 
 
 
João Paulo Oliveira e Costa, in https://nationalgeographic.sapo.pt/historia/grandes-
reportagens/1094-descobrimentos-edespecialn [consultado em 22/04/2020] 
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O COMÉRCIO 
INTERCONTINENTAL 

■ O Mediterrâneo, enquanto eixo 
comercial, foi substituído pelo 
Atlântico. 

■ Lisboa e Sevilha adquiriram uma 
importância crescente. 

O COMÉRCIO 
INTERCONTINENTAL 



Lisboa no século XVI 

no século XVI. 



O COMÉRCIO 
INTERCONTINENTAL: 
 
O COSMOPOLITISMO 
DE LISBOA 

LISBOA:  

centro de comércio 

■ Ponto de partida das viagens 
de descoberta. 

■ Ponto de chegada dos novos 
produtos – era a capital das 
especiarias. 

■ Afirmou-se como um centro de 
comércio: 

 fazia a ligação entre a Europa, 
a Ásia e a África e, depois, até 
à América. 



COSMOPOLITISMO DE 
LISBOA 

RUA NOVA DOS MERCADORES 



COSMOPOLITISMO 
DE LISBOA 

■ A população rondava os 100 000 
habitantes. 

■ Era uma das maiores metrópoles 
da época 

■ Foi procurada por estrangeiros 
para residir: 

 Italianos. 

 Holandeses. 

 Flamengos. 

■ Era um polo atrativo: comércio, 
facilidades de comunicação e 
solos férteis. 

 

Procuravam 

aproveitar as 

vantagens do 

comércio colonial 



O COSMOPOLITISMO 
DE LISBOA 

E  
A PRIMEIRA 

GLOBALIZAÇÃO 

LISBOA:  

capital do Império 

■ A Coroa fixou-se em Lisboa 

■ Foi alvo de uma renovação urbana, 
levada a cabo por D. Manuel I: 

 abandonou a alcáçova do 
Castelo; 

 fixou-se no Paço da Ribeira, 
próximo da zona de 
administração do comércio; 

 abriram-se novas ruas, como a 
Rua Nova dos Mercadores. 

https://www.youtube.com/watch?v=7jdP-AVy5w0 

https://ensina.rtp.pt/artigo/lisboa-no-renascimento-a-

cidade-global/ 
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A PRIMEIRA 
GLOBALIZAÇÃO 

 
O CONTRIBUTO 
DE PORTUGAL 

■ Portugal - pioneiro da expansão 
europeia e da primeira 
globalização: 

 homens, animais, plantas, objetos 

e ideias cruzaram o mundo; 

 Novos hábitos generalizaram-se: 

• açúcar,  pimenta, canela, 

gengibre e cravo da Índia; 

• tabaco, café, chocolate, chá;  

• algodão e porcelanas; 

• utilização de armas de fogo 



O Atlântico, que fora uma barreira até ao século XV, a partir de 
Quinhentos tornou-se o grande eixo das comunicações 
intercontinentais. E homens, animais, plantas, objetos e ideias 
cruzaram o mundo em todas as direções. Hábitos localizados em 
áreas restritas do Globo foram-se generalizando, lenta mas 
irreversivelmente, como sucedeu, por exemplo, com o consumo do 
açúcar, da pimenta e da canela, do gengibre e do cravo, do tabaco, 
do café, do chocolate, do chá, do algodão e das porcelanas ou com a 
utilização de armas de fogo.  
 
João Paulo Oliveira e Costa, in https://nationalgeographic.sapo.pt/historia/grandes-
reportagens/1094-descobrimentos-edespecialn [consultado em 22/04/2020] 
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NOVOS 
PRODUTOS 

pau-brasil 

Derrubada do pau-brasil, 1575. 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Exploração_do_pau-brasil 
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NOVOS 
PRODUTOS 

especiarias 



NOVOS 
PRODUTOS 

 

tomate 

 



NOVOS 
PRODUTOS 

cacau 

 



ANIMAIS 

 

rinoceronte 

 



ANIMAIS 

 

aves 

 



NOVOS 
POVOS DA 
AMÉRICA 

Índios 

tupinambás, 

gravura do 

século XVI. 
Fonte: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Descoberta_do_Bra

sil#/media/Ficheiro:Brazil_16thc_tupinamba.gif 



NOVOS POVOS DA AMÉRICA 
VISTOS NO SÉCULO XVI 

 

Outro exemplo 



Os Descobrimentos 
e a primeira 
globalização: 

 
 ENCONTRO DE 

CULTURAS 

Os Descobrimentos permitiram o 
contacto com povos 

desconhecidos: 

■ Para além de contactos 
ocasionais, de curta duração, 
assistiu-se ao domínio dos 
Europeus face aos não europeus. 

■ O encontro entre culturas 
diferentes resultou muitas vezes 
num embate cultural. 

■ Assistiu-se a formas de 
relacionamento cultural por vezes  
amistoso e, muitas vezes, hostil. 

 



 
 

Os 
Descobrimento
s e a primeira 
globalização: 

 
 

 ENCONTRO 
DE CULTURAS 

O contacto dos 
europeus evidenciou a 

relatividade dos padrões 
culturais: 

 

■ O Cristianismo foi o 
meio de referência para 
apreciar 
qualitativamente a 
cultura e civilização dos 
povos indígenas, 
quanto às suas 
crenças, ritos e 
vivências. 

 

 

A elevação da Cruz em Porto Seguro. 
Fonte: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Descoberta_do_Brasil#/media/Ficheiro:Elevação

_da_Cruz_em_Porto_Seguro.jpg 
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Os 
Descobrimentos e 

a primeira 
globalização: 

 
 ENCONTRO DE 

CULTURAS 

■ Os Europeus impuseram 
alterações culturais e religiosas 
às comunidades indígenas, 
consideradas bárbaras e 
selvagens. 

■ O racismo esteve associado ao 
processo de domínio e de 
colonização. 

■ O domínio dos Europeus 
provocou a escravização dos 

povos indígenas. 



Os 
Descobrimentos 

e a primeira 
globalização: 

 
A 

ESCRAVIZAÇÃO 

A escravização generalizou-se, 
durante os séculos XV e XVI. 

■ O tráfico de seres humanos, 
principalmente de África para 
as plantações das Américas, foi 
uma prática que assegurou a 
produção económica e a 
prosperidade dos impérios 
coloniais que se formaram: 

 na metrópole; 

 nos arquipélagos atlânticos; 

 nos territórios coloniais. 

https://www.youtube.com/watch?v=3NXC4Q_4JVg 

https://www.youtube.com/watch?v=3NXC4Q_4JVg


A ESCRAVIZAÇÃO 

■ O desenvolvimento 
da economia 
açucareira, no Brasil 
e nas Antilhas, exigiu 
cada vez mais mão 
de obra escrava, 
oriunda de África. 

■ O tráfico de escravos 
aumentou e originou 
o comércio 
triangular. 

Trabalho escravo nos 

engenhos do Brasil. 

A prosperidade das potências 

imperiais e o tráfico de seres humanos 



A PROSPERIDADE 
DAS POTÊNCIAS 
IMPERIAIS E O 
TRÁFICO DE SERES 
HUMANOS 
 
A ESCRAVIZAÇÃO 

Comércio triangular. 



A 
PROSPERIDADE 
DAS POTÊNCIAS 

IMPERIAIS 

■ O desenvolvimento da 
economia açucareira, no Brasil 
e nas Antilhas, exigiu cada vez 
mais mão de obra escrava, 
oriunda de África. 

■ O tráfico de escravos aumentou 
e originou o comércio 
triangular. 

■ Algumas vozes levantaram-se, 
no século XVI, contra a 
escravização: 

 Papa Paulo III; 

 Bartolomeu de Las Casas 



 
 
 
 

 
 

“Os índios necessitam de serem 

colocados, devido à sua natureza e 

no seu próprio interesse, sob a 

autoridade de príncipes ou estados 

civilizados […].” 
 

Juan Ginés Sepúlveda, 1545. 

“Que todos saibam que estes 

índios são homens e que devem 

ser tratados como homens livres.” 

 
Bartolomeu de las Casas, 1552. 



PROPOSTA DE TRABALHO 
ATIVIDADE  

3-2-1 



■ 1. Destaque 3 aspetos associados à primeira 
globalização iniciada pelos Portugueses. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROPOSTA DE TRABALHO 
ATIVIDADE 3-2-1 



PROPOSTA DE TRABALHO 
ATIVIDADE 3-2-1 

■ 2. Destaque 2 características que faziam de Lisboa 
uma cidade cosmopolita, comprovando com 
excertos de dois documentos do manual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Transcrição: Transcrição: 



PROPOSTA DE TRABALHO 
ATIVIDADE 3-2-1 

■ 3. Identifique 1 característica da escravização. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
ALARGAMENTO  

DO 
CONHECIMENTO 

DO MUNDO 
Módulo 3 


